Proposta de trabalho para apresentação no  XVIII Congresso Internacional da Associação Junguiana do Brasil

“ Por que não se deitar comigo por um tempo?” –   O  convite  para “ficar com a imagem”  em três cenas “clínicas”  da Psicologia Arquetípica
Marcus Quintaes
Se a regra de ouro da psicanálise é o método da  associação livre,  “ficar com a imagem” é o  correspondente clínico-teórico  que caracteriza o modus operandi da Psicologia Arquetípica.

Mas afinal, o que significa essa enigmática expressão, muito pronunciada mas tão pouco comprendida dentro do campo da Psicologia Arquetípica? Quais são seus fundamentos? Será ela um instrumento no jogo psíquico de fazer imagens tão diferente da prática clínica junguiana tradicional? 

Na vasta obra de James Hillman encontramos referências ao “ficar com a imagem” como uma herança recuperada dos escritos de Jung sobre o trabalho com os sonhos e também efeito das indicações teóricas  apontadas por Rafael Lopez-Pedrasa em seus textos inaugurais sobre a Psicologia Arquetípica.
Uma das formas de se pensar a Psicologia Arquetípica de James Hillman  é imaginá-la como uma atitude que sempre visa a algo mais radical e consistente, o que nesse caso implica,  a desconstruir a noção usual de imagem como a escola clássica junguiana tende a trabalhar. 
Assim a proposição  “ficar com a imagem” convoca à uma revisão teórica, deslocando e libertando  o trabalho com a imagem das perspectivas literalizantes dos sentidos ( visibilidade), do reducionismo conceitual, da  evitação da busca incessante e infindável por um “arché” como lugar de origem, da tentativa de transformar a singularidade da imagem em uma categoria universal simbólica, da recusa às inclinações hermenêuticas, a fim de poder preservar a integridade da imagem como fenômeno.
O trabalho pretende discutir estas questões teóricas e usar como ilustração três cenas “clínicas” extraídas de textos nos quais James Hillman aparece como protagonista de seu próprio método.
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